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Autor: João Cainé 

 

Introdução 

Em Portugal, surgem 7000 novos casos/ano associados a patologias do colon, reto e bexiga 

com potencial confeção de um estoma. Podem ocorrer modificações imagem corporal, com 

impacto na autoestima e na sua sexualidade, aspetos associados ao autocuidado e controlo 

de complicações que se refletem em perda identitária e a exigência da gestão de um regime 

terapêutico complexo. 

 

Objetivos 

Efetuar uma síntese compreensiva sobre realidade de ter um estoma promovendo o 

desenvolvimento de estratégias de intervenção profissional que antecipem as dificuldades 

e promovam ganhos em saúde satisfatórios para estas pessoas. 

 

Metodologia 

Foi efetuada uma revisão integrativa de revisões da literatura com base nos critérios 

propostos pelo Joanna Briggs Institute. Os termos de pesquisa incluíram ‘cancer’, 

‘stoma’,‘*ostomy’, ‘bowel surgery’, ‘literature review’. Um segundo grupo de termos 

incluíram ‘body image’, ‘psychological coping’, ‘social coping’, ‘quality of life’, ‘trasition’, 

‘adaptation’. Os grupos foram posteriormente combinados. Das 611 referências 

encontradas, foram identificadas 12 revisões da literatura das quais 3 duplicados e 4 

excluídos. 

 

Desenvolvimento/Resultados 

As 5 revisões selecionadas incluem duas revisões integrativas, duas sínteses qualitativas e 

uma revisão sistemática quantitativa sem meta-análise. Foram identificadas três categorias 
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de análise principais: Qualidade de vida (QdV); Ser corporal: inclui rutura com o corpo 

vivido, consciência de um novo eu corporal e confiabilidade corporal; Ajustamento: inclui 

limitações no quotidiano de vida e enfrentamento dessa limitações. 

 

Conclusão  

As revisões selecionadas não permitem concluir que os indivíduos com estoma têm pior 

QdV do que aqueles que o não têm. Sentimentos associados à perda de integridade corporal, 

têm um profundo impacto na vida das pessoas como rotura com o eu anterior. Implica a 

consciencialização de um “corpo diferente” em relação à aparência, função e sensação 

corporal. O processo de ajustamento reflete as limitações do dia-a-dia, exigências do 

autocuidado, aspetos da sexualidade e limitações sociais. Esses limitações exigem o 

desenvolvimento de estratégias de enfrentamento e incluem: aceitação do estoma, 

revelação /ocultação, ativação de recursos internos e externos. 

RECOMENDAÇÕES: Ter um estoma implica uma mudança profunda na vida das pessoas 

com múltiplos e complexos desafios causadores dum profundo sofrimento e 

vulnerabilidade necessitando um acompanhamento especializado de longo termo. 
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